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Resumo 

O trabalho em questão tem como objetivo comparar o valor de mercado das empresas brasileiras de capital aberto e 

seu grau de Responsabilidade Social Corporativa (RSC) medidos pelo índice Environmental, Social and Governance 

(ESG) score da Thomson Reuters, a fim de testar o seu relacionamento. Para tanto, foram selecionadas as empresas 

que possuem o ESG score no banco de dados EIKON-Thomson Reuters nos últimos 10 anos, e se comparou com o 

valor de mercado dessas empresas no mesmo período utilizando-se como proxy  de valor de mercado o indicador  Q 

de TOBIN. 
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Introdução 
As crescentes incertezas que cercam o futuro do 

meio ambiente são um marco da atualidade. Desde que a 
questão ambiental foi reconhecida, em meados dos anos 
60, como uma pauta importante para a sociedade, a 
discussão a respeito têm se modificado e evoluído cada 
vez mais. 

Encontramos a questão da sustentabilidade, que é 
um dos pilares da RSC, como um tema de destaque 
presente nas teorias do shareholders, stakeholders, e da 
sinalização. 

Portanto, a fundamentação teórica do presente 
estudo considera a contraposição das teorias dos 
shareholders, e dos stakeholders na questão do custo e 
benefício da RSC, sendo o ponto central da discussão o 
valor de mercado das empresas e seu grau de RSC. 

Considerou-se também os preceitos da teoria da 
sinalização para se adotar o índice ESG score da 
Thomson Reuters como sinal de RSC das empresas. 

Sendo assim, o presente estudo comparou o valor 
de mercado das empresas brasileiras de capital aberto e 
seu grau de RSC medidos pelo índice ESG score da 
Thomson Reuters, a fim de testar o seu relacionamento.  

Para se atingir os objetivos do trabalho foram 
selecionadas as empresas que possuem o ESG score da 
Thomson Reuters nos últimos 10 anos, e se comparou 
com o valor de mercado dessas empresas neste mesmo 
período utilizando-se o q de Tobin. Ou seja, a intenção foi 
testar se as empresas que possuem um ESG score maior, 
o que indica um maior grau de RSC, possuem também um 
maior valor de mercado.  

Espera-se uma contribuição à discussão sobre o 
relacionamento entre RSC e outros aspectos de valor e 
rentabilidade das empresas tema esse que tem sido 
observado em vários trabalhos nos últimos anos.  A 
proposta é uma tentativa de enriquecimento do debate 
acerca do tema. 
 
 

Resultados e Discussão 
Os resultados mostraram que existe correlação 

positiva entre o índice de sustentabilidade ESG score da 
Thomson Reuters, e o valor de mercado das empresas 
medido pelo Q de Tobin, que se constitui como o 
problema de pesquisa deste trabalho. 

Os resultados da Regressão mostraram um 
quociente positivo de 0.175273614 com p-value de  
0.03435 sendo menor que o limite de 5%, o que indica 
que a regressão é válida ao nível de 95%.  

Os pressupostos da regressão também 
indicaram adequação do modelo. 

Sendo assim, os resultados obtidos pela 
pesquisa indicaram que as empresas que possuem um 
maior grau de sustentabilidade indicados pelo ESG score 
também apresentam um maior valor de mercado no 
período. 
 
 

Conclusões 
Concluiu-se através desta pesquisa, que a 

variável "sustentabilidade" - neste trabalho representada 
pela proxy ESG-Index - é significativa e influencia o valor 
de Mercado das empresas da amostra no período. 
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